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- Oue quer? ... A guerra! A fa/fa de braçOs!... - Oue quer? A guerra'! ... A {alfa de dinheiro! .. · 

Porféinfo, fraduçâo de LA_BOR OMNIA VfNCl1:- pí,lra encherb~m o pé de meia não ha como \il trabalho .. : dos outros] 



DO CARIOCA ECONOMICO I CARl'TET 
==== ==-===========;:==! 

[1.---.-------~ ~---. :-----. 
COMO JANTAR BEM? ONDE VESTIR BEM OS ONDE COMPRAREI BOAS 

I 1ulo no Réslctu ••anl 
SVL A lfiERlC,l.- Rtw. 
Sele ele Selemb••o n. S6 • . 

ONDE VESTIREI COM 
APURO 

E ECONOMICAMENTE? 
1\ 'a C fiS1U IíOSit:IOS. 

- Rtut Gonectlt;eN Dins 
n . .:1, sob Nulo . 

COMO CALÇ~R COM 
ELEGANCIA? 

(~omiH'tf.udo n-' A l,lli­
Lll t-1 1/l!JIVU. - .IC u.a Se te 
tle Seleu1.b1•o ·u • .g(i, 

ONDE COM-PRAREI UM 
BOM CHAPÉO? 

i\lct ('lwpd({,.it« fi ll~t!l'q,O 
Rua fiout;lflve'!l l)icu, es-­

quina cle ~ clc Selemln·~. 

MEUS FILI-IOS I JOIAS? 

i\ 'a C ;\Sil { ,'OLOJJJBO. 
- Jluu tlo Ouvhlo•• 

QUAL O MELHOR CAFÉ? 

.f.J;l PA.G;l 10 
llua, Gouçut·ves Dias 

·u . 4.,1 

ONDE COlVIPHAREI BOAS 
CAl\HSAS ?. 

SOii.JUJJS & Itl:ll i-l 
IC.tta · G01açttlve.~ J)ias 

u. 88. 

tAXAM R~' 

i\ 'a L !l ll O 17 ALE. 
- il vc~nicla ~lio lll•tn'tco 
n. J.:JO. 

ONDE COIVIPRAR LOUÇAS 
E C STAES? 

C íiS l .l..~ fl i\7ÇÃO 
lliw tia Jlssemblén n . 44: 

QtTAL O .MELHOR SABÃO 
PARA A PELLE? 

O A RlSTQLI !\ '0 

JP.e'JWSit.twio.'i: i \ R'tf 11jo 
Ji',~eilas ~~ C. 

QUAL O MELHOR PÓ DE 
ARROZ? · 

.DOII.1I.- Ot•l.tlf..IUlo lltt.·IB.get. 
Avenit.lu, IUo B'I'Cilneo, ·140. 

r-----------~--------~ r~~------------=----~~------------------~ ONDE COMPRAREI 'BOA Q"CEREIS 
BELLAS GRAVATAS? 

" ltle c't. C)l~il .!ll'E:I' I'IIA. 
- .1B venitla .11 lo B••tuú!o, 

128. - Edi(icit} ~lo ••lwuiz~'. 

ONDE CO~IPHAR BONS 
COMÉSTIVElS? 

i\ 'tt C fi .S A 1..~ O 1.1 E S 
/{" IJJ ll. i\ . fl Lll n E ,fti. - A\ ve­
nitla llio li•·anco n. ·188. 

COMO CONSERVAREI OS 
MEUS DENTES -? 

lhu.tndo a. ct.fcunada 
pcttel.a « Cou••tu;a n. , 

-· '+---

MANTEIGA? 

·J\·'tt LEITEú.U.:I IJE() .. 
I~QLDTNEL\1 .. ~/!J.- Jlu.u tla 
QuiluJula. n. 63. 

ONDE CORTAR O CA­
BELLO E FAZER A BARBA 
CONVENJBNTEMENTE? 

§ Jl L i HJ (JOS1".\ . 
B tHt ~ de ~cternb1•o 95 

G_Jil'içio d'O :PALZ 

Typographia Nacional . 
SOARES DE'SOUZA & C. 

Rua D. Manoel, 30 T'VI. 4327 teõt. 

COMO CONSERVAR O 
ME TJ CABELLO ? 

IJ.'!>cuu6.o o JJILOGENIO 
D••oytn•it.t GiU'oni - lhw. 
·I· cte JYI.t:u•ço n . . ,,. • 

QUAL O MELHOR 
CHOCO LA'1 E? 

llliERliVG 
Jl.utt Sete de Seleinb••o 

n. 108. 

QUEREIS UM LIVRO 
BEM E~CADERNADO? 

.l.lle ás of1icin.tt,S ele ilL.ii • 
jJIHT.I:IE PlL1' 'l"O & ~'. --­
lf,u• tln JJilset•icm~din 26. 
Tt.•f..: '14ã, Cenl.t•nt. 

11 
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= As QUARTAS-FEIRAS =-

DIRECÇÃO DE D. XIQUOTE 
OFJ?lCINAS E ESCHJP'l'OHTO (PROVISO!UO) 

RUA D. MANOEL, 39 
CAIXA POSTAL 447 

TELEPUONE 

CEWNU.L -QuATRO- TRt;s- DOlS- SE T"~ 

= .I.VIJLSO = 0 AStilGX.I.TIJHAS 0 --0 0 --0 . 
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MElO- A SERlO ... . 

Defesa N ac.ional 

I-Ia ahi uma comm issúo patriotica que ~e cham_a 
Commissão· lvlixta de De[<!.sa 1\Taciol!al . Compõe-se de 
depu tados, P ires Fe rrei ra, senadores, Indios do Bra­
sil, engenheiros, milit ::~res, Me ndes de Almeida , gene­
racs, J oão Luiz Alves etc . O sr. Ruy) convidado para 
presidir a essa Co m missão, recusou-se . 

. Insisti ram com elle. S. Ex resi-s tiu e não houve 
meio de fnze l- o desi_stir da sua recu sa . Ficaran~, ·pois, 
os da Com missão co.mo ag uellas rans· que pediam go­
veruo a li.1p ite r ... Afinal, resolveram eleger um presi­
den te. E sabem os senhores quem foi eleito para 
occupa r um l_ogar que todos diziam ?Ó dever ser pccupa-
do pelo -r. Ruy( Foi eleito o marechál Pires Ferreira, 

I 
I o 

CJ CJ 
o 

o nosso conhecido Pifer ' Realmente, es5a id éa de subs­
tituir Ruy, por P ifé-r s-i não foi elo propt:io ·Pifer, deve 
ter sid o.do senador Me nd es de Aime ida , que costuma 
cultivar o hLim qrismo . A não se r que tenha partido de 0 
qualquer outro .. . Sej<J _corno for, ahi está o nosso 1 

bravo marechal na presid enci.a da Cmnmissão de .Defesa 
N acianal, cargo par a o q n<ll , si h ou v esse justiça ti. estia 
terra) devia-se eleger o Mecleiros e Albu1juerque ou o 
d_r·. Gr~a Aranha . .. 

~:~~======~====~==================~ 
. . O J orna l do Comuzêrcio n.oticio_u que o Instituto. H istoricc, 

~o 1\IIlnhG, r e ndeu homenagem á memoria ele fre i Gonçalo Velh 0, 
que era muito apreciador da peixada a Leão Velloso que se faz 
?o Minho ali na rua do Ouvidor. Frei Gonçaln Velho , d iz o. Jor­
zat, nasceu em r3go e era commendador da Ordem ele Christo, 
rlbo ele Fernão Velho, bisneto (o1.1 bisavó) de Pedro Alvares Ca­
)r_al , .amigo elo infante Dom H e nrique, marinh eirt) djst incro, cles­
c •bndor ele terras e mares sem c-onta, caval le iro ele Sant'lagc,. 
etc.... ' 

Era o ·que se pode chamár u m frei Goncalo velho de 
guerra.. . · ' 

CJ 
o CJ 
o 

- ~ 

Es te senad or mineiro 
Vi v e sempre no Cct ttete 
Apeza r de fazendeiro 
Na Pampltlba ond e é chefete ... 

Braz semp re lh e diz : <<Be rnard o) 
Se ja fie l. Nunca me \deixe! ... » 
E' qmrido o felizardo, 
Por ser mudo como um petxe ... 

• 
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T>olyminíslPO ~Negociações de paz 
$ O Presidente do Paraná mandou convidar ·o 
~ monje José Maria para uma confere.ncia em Palacio. 
U O Antonio Conselheiro do Contestado é assim, 

considerado belligerante para todos os effeitos. 
Elle exporá ao governador as condic_ções em que 

acceitan1 a paz que será assignadJ no quartel general 
de 1 rany, 

E não se sabe bem para que diabo o governo 
despendeu · milhares de contqs com a pacificação do 
Contestado; a paz depende •do accordo mais oun•enos 
diplomatico que Dgora se firmar, ac.::ordo provavel­
mente ractifi12ado num bar1quete solenne ao espoucar 
do champagne, se o monje não preferir a sua talagada 
de caninha da bóa, tão apreciada pelos caboclos dos 
sertúes paranaenses. 

--t::J---
Vae ser ·reqúerido um ha.beas-co1·pus em, favor do 

Sr. Camillo Soares, interventor em Matto Grosso. 
H se fazia espernr o rerneclio . judiciario. . 
.Matto Grosso·, de tempos a esta parte, tornou-se 

freguez do Supremo; ern· Cuyabá não se fala noutra· 
toisa; e, q11ando alguem arranja as malas e decide-se a 
uma excursão ao Rio, coisa peno~a e lon·ga, toda gente 
já sabe :-vem requerer um, habeas-co1·pus. 

Os ministrús do Supremo é que deviam desde 

8 h . . . . • já tomar a deanteira, e requererem para ellés proprios 
• an~ o-E com 0 nnmsfro da fazenda que fenho ._a honra um habeas· corpus pFeventivo ·contra ácaceteaçãode que · 

defBlBr. O ·• d · · T "'b 1 d' · 1' · Oalogeras-Alto lá I Sou no interior o minisfro da fazenda, esta"'Sel~ ~ Vlctrma 0 n ' . .111a por pa ~·te e se pa ll Isstm0 
do Commercio e da Guerra á Viação exterior da Marinha Mer- ~e grossiSS!l110 Matto. 
cank. ~ ============================================== 

{)efesa em família ~ 'l:õgíea feminina 
O sn. ANTONIO CARLos, mellifluo como um frade, dé- ~ 
fendeu o sr. ·Calogeras, contra :JS investidas de mestre O 
Mauricio e mestre Piragibe. Do seu discurso destacamos 
o seguinte dia! ogo : « 

O sr. Antonio Carlos- ... os neces­
sarios requis itos que d everiam figurar 
nos contratos a celebrar-se com os ope­
rarias para a t ransferencia dessas pro­
priedades. Em fim , sr. presidente ... 

O sr. Vicente Piragibe- Emfim, v. 
ex . está atrapal hado para se exp li cai'. 

O sr. José Bonzjacio- Não apoiado; 
está explicando ...:om absoluta clare::z:a e 
sinceri<ktde. (Apoiado) » 

. Ahi está. ' Isso é que é uma familia unida , tão 
unrda que José até parece mãe de Antonio. Quem é 
que gaba a noi~·a? ... Mas, que diabo! Er.r.E; aquelle 
homem que foi presidente, duran e o q uatriennio pas­
s~do, em certa occasiao, tendo de brindar o Jangote, 
d1sse : . 

. - « M~no: bebo. em silencio, porque dizer as tuas 
vrrtudes serra vltupeno ! )) e 

Sem o güe rer, ELu: estava t'ilupera.ndo o José Bo­
nifacio, que não perde occasião de elogia~· o mano ... 

--O -­

Corre na Delegacia do 16.0 districto um inquerito 
para apurar a culpabilrdade de Mario ou Honorio Fer-
reira, accusado de bigamia. 0 

Qual! o homem não tem crime nE:nbum; se elle ~ M. h 17/ha, Isso de ender lodos os dias no cinema nrio 
é Mario ou Ho_norio, e<>tá detendid? naturalmente ; o ·: convem .. 

1
,n 

8 

Mario cazou com uma e · o Honono com outta; ou. -Papae não diz que 0 cazamenfo é uma /aferia? EmquBnfo 
vice-versa. ~ ntio apanho a sorfe grande. êonfenfo-me com as app1:oximaç.ões. 
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O Elephaute- Ouando fomarà você juizo? Acabe com essas m~caquices e lenha modos ! 
O Macaco - Que quer? E' genio meu I E' de nascença I Não lenho a ventura de ser como você que é considerado 

o (:tnimal mais sizudo da creação, sendo o mais risonho!, .. 

o 

O Eler5hante - O animal mais risonho da creaçiio?! Eu? f 
'O Macaco - E o que mais mosfra o.s der:fes ! . .. 
· • · · MORALIDADE- ·" Mui{o riso, mui/o siso ». 

00 
o 

Uma timbrada voz, doce: argentina, 
Minha attenção inteira despertava, 
E uma pequena guapa me cercava 
Trazendo a mão, sacola pequenin·a. 

o 

«Uma esmola senhor» disse em voz fina, 
«Em p1,ól dos conflagrados» e Ílnplorava 
Com doce olhar tão terno que atiçava · 
Os corações, o raio da menina. 

Passei alguns mo1~1entos bem crueis; 
Eu só tinha un1a prata de mil réis 
E um nickel lhe negar, seria rata. 

Não resisti aos oi h os su pplican tes, 
-Fui para a casa mesmo HOS calcantes­
Mas fiz um figurão, dando-lhe a prata . ... 

.. 

Neptuno. 
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~ J4 voz do destino 
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<<Rolando, estás úistonho e combalido·. 
Porque tens esses ares de mysterio? 
Seras algum ministro combatido 
Que acabe de deixar o ministerio ?» 

E eu respondi:--- «Ministro decaid') ! 
Quem SÇlU eu para tanto?>> 

- «Falia se rio, 
Replica a Voz; pareces Lltn vencido, 
Um defuncto que vae p'r'o Ne,croterio! » . 

~«Quero vencer na ·vida!» 
- E's· nm simplorio ... 

Pede por bocca. Empregbs? Um cartorio? 
Ou preferes ser consul em Dunk'erque ?l> 

-«O' Destin0! E' bem pouco o gue eu cu biço. 
Quero ser cavador, apenas isso: 
Eu quero ser Medeiros e Albuquerque I l> 

Rolando Furioso. 

,: 
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O cum os mes mos applausos que lev~1ram os immonaes 
A energia academ ica... li a o(ferecc r-lhc a cadeira de Rio Branco. Os elogios 

l'eria m os 111 esm os. Mesm iss i 111 os senam os ad j ectivos. 
Está publicado que a nossa i! lu stre Academia de O A apos télr como o Sr. Dr . João do Rio jcl tem 

Letra· man -:lo u intim ar os Srs. Lauro Müll er e Emíl io engatilhado o artigo com que apresentarél o Sr. Nilo 
de J'Ienezes a- apresen ta r cada qual o seu discurso de 1 Peçanha a seus leitores, fall ando na Hellade, DdS rosas 
recepção em determ ina do prazo , sob pena de perde rem da Bu lgaria , no seu amigo intimo En\'er-bey e outros 
ambos a sua respecti va immortalidade. O sujeitos ·ill11~tres e pirtorescos como ellc:. . 

.Si .o Sr. L:uro é, como procla~11~:11 .c's Sei que offendo a r.nod estia do m_e u 
scu_s 1t1t_1mo : ma1s _o~ menos. dado ~ ~I O nia, amigo João do Ri?, ma s não posso renunc1.;r 
de_1e te_t achado dehc wsa ~ attltUl: e dc1 Aca~~-. a0 prazer de anteClpa_r alguns toptcos do _ar-
mia pata co_m a sua pessoa . Q u,mdo S. E_.<. ligo com que elle Vhl apresentar o Sr. Ntlo. 
menos cogtrava de ser academ1co, alguns 111- Eil-os: a Nilo Peçanha vai, emfim, su-
teratos engrossadores tratar~m ele elegei-o para bir as escadas do Syllogeu e entrar para a 
a. vaga _de Rto Branco,_ mult? menos em con- Academia. Desde 0 dia em que Verissimo 
stderaçao a.o ~ seus mentos llO que para agra- me deu 0 seu voto7 que eu comecei a não 
dar . ~o , m1mstro, o ~o~ne1:1 qu: comprehender a Acade~11.ia sem Nilo Peça_nha. 
enfetxa,a, em su:.1 s mao _, giandes Seria 0 mesmo que 0 Ca1ro sem as pyramtdes. 
somi_mts df. .. pod er . . ~ ·- _Ex . l_HL ele Porque Nilo é U\111 · d~sses homens de Estado 
es~~~. lembta~o d~s- .ctl t1g~s l~~da- que recordam os ~nttgos ~háncelteres ~e By~ 
touo:; de e~tao . LI c~ m dttl?} tam- zancio. Com 0 esptrtto ma1s claro. Dm:1dam r 
bos que nao acuba ,·am ma1s. Em Paris encontrei 0 nome de Ntlo Pe-

Pa s_~1m-s e os tempos; o Sr. canhá peto's bou!e1;ards, tão familiar aos .fla-
L?uro -~Iu\t e r .:~e do Iramar~ty. ;,eurs, como o de Aristides Briand e o de Re-
Atnda nao_ !1a dots mez_es que 1sso O gina Badet _ esse rythmo permanente da taça de 
se deu _e Ja a_ Acaclei~1ta s ~ s_en~e '?lebe ... E em Andrinopla, eB1 qua~to o operador 
com ammo para lhe fazer mttmd- I d IJ· thé Freres fixava na sua flelltcula a passacrem 

,... 1 [) .. . l , . · . a casa <l " ~ c c c " . b 
çoes. r ergu_nta-se :. 1a\_era C!Uem das tropas do general Markoleff, Enver-bey, _ _tt:lste e 
posc;a t~mal a _sei LO semelh~nt: sceptico pelo echec das tropas de Osman, me diZia gtle 
A~adetma? Aqm l ~o que fun~cwoct a 'Turquia era vencida por falta de homens. 
a_ll no _Syll ogeu c UI~la socted_ad_e Eu, como todo brazileiro que leu Eskylo, puz-me 
lt!terar1a ou ~~1~1a suc_1a de abyss1- I a falia r mal tambem da minba Patria e da sua falta ele 
mos ? Abyss1n10s, s1m, senhores, 1

1 · s L M""ll · d 10mens. porque st o r. auro u ~r am a / • 
fosse ministro, não . ha\'ena la dentro d'aguelle sarco- _ Tiens ! Et Nile Pecanha? 
phago ninguem que ti,·esse topete para lhe fazer in· o' · . . . d N "l J=> 1 .. · · 
rimações de especie alguma. Então eu VI que tmha erra o. I o · eçan la c.:x~st~ · 

Tem immensa crraca a energia extemporanea de 0 Enver-be.y, esse encantador que se clet~m no mew e 
ces messieurs de tA!'adenzie. H oje, que o Sr. La i..1ro um co1~1bat~ para coqtemplar uma rosa de Ispahan, 
Müller já não di spõe de e111pregos nem de um c o~re_ de conb_ecta ~1lo Peçanba._ So a Aca~ 
outras graças mais sonantes, querem ell~s clenlltttl-o cle.mta ~~lm_aY~ e1:1 nao cot~hecer 
de acadE:m ico por abandon0 do Jogar ... S1 o louro ge- Ntlo . InJUStiça . T:lvez ... Sun. · · 
neral quizesse fazer uma ex.periencia deliciosa, a mais Mas não . Apenas nao :hega!·a o mo_-:; 
deliciosa deste clesoraçado inverno cheio c:ie resfriados mento . O m~mento e o ecran. E 
e constipaçõe,s, era ~'ió arranjar as coisas de modo q\té o o écran ~ a Vtcla . >> • • • 

seu discurso não e"ti''esse na Academia no dia marcado Crew que os let~otes me a&ta­
pelos meirinh os do Syllogeu ; e S. Ex. havia de ver decerão este peqt~eno; ma:_ admHa­
~ue p~ra a sua cadeira, ~esde logo vaga, seria el.~ito o vel trecho do arttgo de Joao P<mlo. 
Sr. NJ!o Peçanha, :em VIrtude elos mesmos mottvos e O A. T. 

~~~=====================>~~~~=================~~~~~==================~~ 
Do Imparcial: o 
O Sr. Cdrneiro Francisco de Almeida impetrou 

o juiz da 3• vara uma ordem de lzabeas-c01p1ts, alle­
gando estar prezo na Policia Central sem saber porque. 

Claro como agua · está preso~ 
por chamar-se Carneiro ; a culpa O 
é de qt~em o baptisou com tal no- R 
me. Que uma pessoa se cl1ame u 
Francisco e tenh a Carneiro no ap- ~\: 
pellido, vá; mas gue o receba na 
pia baptismal, é caso para a Policia 
desconfiard-.:que e1le é, pelo menos, fica 
palpite ele bicho; _e~ a Policia está O 
acttva na. persegutçao ao JOgo . . . 

SEPAR.\ÇÁO JUSTIFIC.\Da: 

Com franqueza aqui te digo, 
Qcte uma tal separação 
Te estraga a reputação, 
Tua carreirá transtorna. 

• -Que queres, meu- caro amig·o? 
Para com ella viver 
Só teria que escolher 
Entre ser. malho ou bigo rna . 

- - xo x- -
. Tanobil. 

Raro é o contracto em que uma das partes 
com a parte do leão. 
- Até no de casamenfo ? 
~ Não . Nestes uma fica com a parte da leôa. 

• 

não 



O voto feminino na Camara 

Oue invasão é es fa ? 
Commisséío de eleifo1 as 

Mauricio de Lacerda. 
fufuros que vem frazer beijinhos p 'ra "seu 

o 

O A S . R. Instructora Viçosen?e, de 
:;lic. Alagoa~, com_m unica-nos a posse d-e sua 

nova dtrectona. 
Tem agora um presidente Falcão, 

um 2° vice-dito que é Rocha e \Illl Olá­
dor que é <lpenas ... Homero! 

'
1Viço" á viç0sense· é o que augu­

nfmos. 
-----i\r."-------

Q A UTHE:\'TI CA 

0 pedir ao Nilo 
:k por uma nova 

Nova Iguassú, 
Ni!opolis . 

O Mané Reis fo i 
permissão para pro­
muoanca do nome de 
ex-Max~nlbomb<r, para 

O Nil o:- Ora 1 Mané Reis, deixa­
te disso; se queres, arranja a mudança 
para Manécopolis . 
· O Me né Reis indigL1ado, resolveu 
m1:.1dar. .. de idéas; va i ar ranja r a t['oca 

O para Collec!oria, en'l homenagem ao 
-----,------------------""---- ----- >F Dr. Collet. . 
Um homem que tinhf! Jnelbodo O . - -. oo o- -

Methodio Pontual foi meu amigo de infancia; B R EJ E I R ICES 
Quão avançado que é o doutor Lacerda, 
O furibundo e a rdente palr.ado r !. ~ . · 
Escaramuça e berra, er\1 .pura perda, 

' 

desde rapaz que observei nelle uma tendenc ia para a 
regubridaG!e em todos os actos da vid a. Para tudo_ ti­
nba horas certas, até para as coisas mais iocerras da 
vida e gw e os omros fazem gua nd ci rr1enos esp.:! ram . 

Separei-me delle por alguns annos; (elle sabe o 1\ão sei bem se por zanga ou po r amo r .. . 

numero certo, dia por dia ). A advog.ar, ·du ro e rij o como cerda, 
· _Ha ponco mais de um mez encontrei-o·. na Ó Cheio ?e. audacia e chei_o ~e calor, _ 
Av.emda, marchando em passo cerro, para o bar be tro. o O femtntsmo, com -'1 duetta e a esquerda . .. 

Abraçamo-nos af:fectuos.amente; ell e f. i-me dec la- ~ Será zangão? ... · Será reformador-? ... 
rando não ser mais espa nsivo, porque, da espansão de A b · 1 1. 

d' 11 d. · · · m as as cotsas . .. ou ta vez nennu.1na: 
que !spuzerd·a _para aque e_ la J aDgastadr~l \res ql lti artdas 'fa1vez furor de occasião de espumn 
partes com .oJs outros am1g0s . esp:: lU- se, o 1an o p 

1 
. d ' . · ' 

o relogio; tinha vinte mirJ.Utos e 32 segundos ~:• a ra bar- or petu ancw e es~emor a vaw. 
b~a.r-se. Acompa nhei-o ~ té é'Í po_Ita do A ragão, gue elle Mas tem graç.a, tem ''chiste" o se u projecto: 
d1z1a ser o m elhor barbe !I'O da ctdade, porque llie ]em- Ver- é de faze r rir m irrado espectro-

.brava o toque do sino do AragãJ , o toque de recolher, A mulher de calcõ::-s e o homem de saia ! .. . 
dos tempos erú que havia methodo nesta te rra! 0 · · 

Tr;ipé • . - Ah, já vejo que 'você é bcim catholi cr· . . . J;; 
- Catbolico, eu? Es tá doido! * _______ __:_ _________ ---'--'-------------

Sou methodista... "NA RA.IA" graúda ... 
Despedimo-ncs á porta da bar- . 

bearia. 
-Vamos á noite ao Lyrico ? 
- Que ope ra levam ? 

. - j\1ignon, p:trece. 
_Não; em materia de ope ra s, I 

só vou á Nonna ... ' 
' - Então, 'que fazes esta noite? .. . J;; 

- 'Ldvez dê um passe'Ío de taxi- O 
met ro (e\Je pronuncian. taxi ... mé- :k 
tro ) ou fique em casa a ler o J oão ... 
das Regras, eJ U o Discurso sobre ·o 
Methodo , de Descartes. ' 

· Pobre Met·hodio! Ti,·e 'hontem 
noticia de sua · niorte: morreu,. pon­
tualmente, quand0 sa bia de casa 
para fazer um seguro de vida. Victi­
rrtcn!ln<D?rt:l ,H;rJ fmlczdõ'>11a bexiga. 

Vou acompanhai-o á sua ultima 
mo-rad-a, !..L·o 6>emit-e rio mr ÔTLl"'e"J.:"J ";""' -~ 

Tendo ohfiC/o um pessimo fempo no cotejo reé!lizado na pista do Monriie­
Ciub, Ruy declara "{orfaif ", privanç/o-nos assim de um pareo sensac~ona/. 
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~ go do Paço? O profe-ssor BasiÚo é professor; .nao sabe-­
~ mos se de ethnographia, de historia ou de geographia; 
o mas é professor e deve, pelo menos, ter feno exames. 
O O Roguette Pinto, este é mestre; a'lém do mais, 
0! 1 isso de faz.:: r diccionario, para elle é· herança de família; 

parece mes.mo que o tal diccionario ethnographico deve 
' chamar-se-Dicciunario de Roguette . 

Quanto ao Dr. Laude lino Freire é homem de sete 
instrumentos em materia compilatoria; c .nada ha mais 
cornpilatori!) que um diécionario; o Dr. Cicero, habitua­
do a lidar com livros de uma grande l5ibliotbeca não se 
vae engasgar com um diccionario; e o Sr. Max Fleiuss? 
Ah! o secretario perpetuo do Instituto é irmão do Sr. 
Medeiros e Albuquerque; o que e!] e não souber o ma­
no fornece; tem nas gavetinhas convenientemente cata­
logado. 

~ O que é, porém, de receiar é que com tanta gente 
a ti' a b<.li bar na tal encyclopedia, não tenha e lia o n: es~ 
mo destino do Dictionario da Academin que não p~ssou 
da palav1 a abaco. 

ln.créo. 

-------~=======o==~==~----
Ora ·o seu Wilson! ... 

Já é do domínio publ~co a desenvoltura com que 
o presidente professor \:Vi lson avançou na cana gtie, 
em. 1864, D. Pedro II dirigiu ao grande Lincoln. 

- Foi um avança etn regra: expressões tcxtua.es co­
O piadas letra a letra; a.penas onde havia '' the Emperor 

Do of Brazil") o l'vl. \Vilson poz ''the President' of United 
S I" Os voluntaro _ não qu i'{ero vi não sinhô, entoncc nós pe- Ô tates · 

guemo. ama1·remo e truxemo elles. O plagw não foi, assip,1 somente das ,idéas; foi 
-~-=:::::::::::::=::::::::=::::::::=::::::::=::::::::=::::::::=::::::===:oo 0 tambem da forma, do estylo, da wnstrucção .das phra-

o Dlttlonario Historito-Geosraphlto-nh·nosraphlto, etc., etc: 
0 zes, o que muito honra a memoria de D. Pedro, como 

conhecedor da lingua Shakespeare. 
Q11e pena Mark Twain já ter fallecido! Que riso­

O Instituto Historico vae organisar o D[ccionario nh·a pagina não escreveria elle sobre a applicaçã.o lite_; 
Historico, Geographico e Ethnographico do Brasil. raria da Monroe Doctrine. 

A commissãu encarregada desse serviço compõe-se Como o nosso Roosevelt não terá rido com a 
dos Srs. J)r. Benjamin Franklin Ramiz Galvão, almi- formidavel rata do seu competidor! 
rante Antonio Coutinho Gomes Pereira, desembargador Riamos nós tambem: 
Antonio Ferreira de Souza Pitanga, Dr. Antonio Olyn- Cá e lá, plagiarias ha! 
tho dos Santos Pires, Dr. Aurelino Leal, Dr. Augusto . o ::=::::::::::::::::=::::::::=::::::::=::::::::=:::::::::=---
Tavares de Lyra, professor Basilio de Magalhães, Dt:. I I Por causa do concurso de 
Edgard Rciquette Pinto, Dr. Laudelino Freire, Dr. Ma- violino no ·Instituto dle Musica, 
noel Cit..ero Peregrino da Silva e M. Fleiuss. trava-se pela imprensa um formi-

Vae sair obra de pezo. dave l bate-bocca. 
O Dr. Ramiz é hellenista e tomará ao seu eargo os Um dos concurrentes accu-

nomes indigenas de origem ... grega (os que têm «y» ); ' sa de parciaes os seus examin-ado-
o almirante Gomes Pereira; sabe navegação e fará a rcs que classificaram em 1° Jogar 
geographia dos portos; seria, entretanto, mais bem in- a 11irtuose Pnulina d'Ar11brosio. 
dicado o almirante In-dio do Brasil que deve entender Que tal o da 1·abeca? em 
de ethnographia como gente grande; o desembargador vez de abrir o arco ou m(;!tter a 
Pitn.::ga se não é muito ·viajado pelos sertões, sabe a 11iola no sacco, está a f!SC(ever 
histona da justiça local; o Dr. Antonio Olyntho é dire- ártigos estirados, com a co?-da to-
c~or das Loterias Nacionaes, que tem distnbuido sortes da, para provar que entende do 
gr;Jndes e pequen<~s pelo Brasil inte,ir~; conhece todos I violino até debaixo d'agua. 
os recantos do patz onde a sorte tem 1do bater, o que '- Mas isso é no concurso gue 
já n'ío é pouco; o Dr. Aurelino, esse conhece a policia o . se provar e a prova que elle não 
e tem prendido muito caboclo valente da zona est;raga- Q provou é .que a mesa approvou a 
da; sabe de ethnographia urbana policial; o Dr. Tava- ® _.. outra~ 
res de Lyra, hom'essa! pois não h'=lvia de s;:ber-de geo- ~ -Nova prova? Uma ova!- será o despacho do 
graphia quem dirige a Viação, embora sem :-;air do lar-~ Ministro. 

.: 
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A Academia 
Bta si I e i r a de 
Letras está em 
fóco. Nos sa­
lões aristocra­
ticos do Rio 
(e são todos el­
les ) o assum­
pto palpitante 
(115 pulsações 
por minuto) é 
o crime de le­
sa - delicade­

za que a notaYel instituição acaba_ ~e 
praticar contra os immortaes Emilw 
de Menezes e Lauro Müller. 

· Ha quem explique o caso pelo 
pbenomeno assás conhecido d~ a~ra­
cação dos contra~tes. Mas, não e disso 
que se trata aqUI. · 

A historia é outra. E o imr:noxtal 
a quem o caso interessa tambem é 
outro . E' o illustre desembargador 
Ataulpho de Paiva. 

Na ultima recepção da Sra. Era­
si l f o r a m resolvidos va rios pontos re­
lativ'os á posse do novo immortal. · 

A primeira resolução t0mada c~n- geritleman offerec~rá uma recepção 
siste na acqui~ição, por parte. dos m- campestre na sua plt?res_ca basse-cou~. 
numeros admiradores e admirad.oras Será uma festa Inteiramente on­
do eminente jurisconsulto, do espa-1 ginar e em tudo diversa da Récéption 
dim academico. che~ la Pintade, do poeta Rostand. 

Consta mesmo. q.u; jã foi ou será Quando muito seria u·ne récéption 
aberta uma subsCl:Ipçao para tal fim, che~ !e Chantecle1· ... 
não havendo. duvidas gua?to ao re- ~o~ 
tumbante exito dessa delicada · lem-
brança. ' 

A espad<. do desembargador Ata­
ulpho, que absolutamente nãó s~ 
parecerá cem a de Damocl~s, sera 
de ouro com o puR~o craveJad~ de 
algumas pedras preciOsas _extra~Idas 
do livro do seu collega Lmz Gmma­
rães. 

A ultima resolução tomada foi a 
approvac-ão ·de uma idéa . tambem en­
cantadora : no acto da solennidade, 
o espadim será e'ntregue ao neopbyto 
pelo Dr. Humberto Gottu~zo, que 
estará vestido de pagem Luiz XV. 

· ~O" 

No proximo domingo, o adean~a­
do avicultor doublé de um perfe1to 

. 
Correspondencia das {( Elegan­

psias" : 

Olegm·i@ Maricmo- Sim, os seus 
alfinetes de gravata são lindos. Ape­
nas um pouco pequenos. 

Porque não usa uma gaivota em 
tamanho natural? 

Antonio Ton·es- de accordo. 
Pode' adoptaro pantalon 1·et1·oussé 

no pyjama de seda. 
Para o rest~, é melhor consultar 

o Cypriano Lage. 

Mme. Cu?"ieuse. - Não, o desem­
bargad®r N. de A. não desceu ainda 
de Petropolis. 

O commendador Liberal já. 

Cavalleiro dos Espelhos. 

· ~ 

· ~ 'Ü luPumbamba aeademieou .. 0-------------------------------DEPENDE ... 
0 

~ -0 fumo não a encom- g 
moda minha senhora? 

O SR. LAURO Muu:ER faz v<trsós na hords vagas. 
Agora então, que todas as horas lhe são vagas, 

S. Excia'. faz versos o dia inteiro. Já tem chegado a 
produzir 2-± sonetos por dia. 

- Depende .. 
. -Depende como? 
~ Porque h[! fumo e fumo, 

' como ha fagot e fagot .. . 
-Mas pergunto .se a. en­

commoda o fliLTJO do QCJgar­
ro que estou fumando ... · 

- Ab ! esse não.· Pelo 
· delicioso aroma que elle exa-
la Gem se vê que o cava- . 
lhei-ro · tem o bon1 gosto ele 
fumar cigarro.s mRrca Vea- 0 
do. Esse é?... · O 

-York- uma deliciosa o 
mistura. ~ 

®~ 

Aquella attitlide da Academia, intimando S. Excia. 
e Ernilio de .Menezes a darem os seus discursos em 
praso fixo, inspirou ao Sr. Lauro .Muller a seguinte 

· quadrinha, que conseguim os o bter graç::s e:i in<Ji screção 
de um amigo dos mais íntimos de S. Excia. Não foi 
o deputado Pereira Braga que nos deu esta ad'mirãvel 
quadrinba de S. Excia.: . , 

Senhord, que é quer a A~ademia 
Fazendo intimações ao grande Emílio? 
-0 gue E'lla quer? Ha muito já previa: 

O que clla _quer é milho ... 



o 
li D. QUIXOTE li o li Junho-1917 I!B Quarta-feira, 27 

o 

Aqui o prove rb io .- ~p r 
0 

(e S 
é c e r to · _!· ::.:~~l7.l.l0~_:......:;;....;..1 
- ·- - -

Tantas vezes o canfa ro vae à 

r~nfe, que um dia !ti fica ... 

o CHRISMA Admiradores do Dr. S il va Gomes, 

Caixa Economica 
e 

.Mont~ d e Soccorro 

Já vi ra m tnaior dispara te que este de conjugar-se 
em um só ed ifi ci"o essas duás repa rtições ? Q-ue relação 
possíve l b a entre e llas? Os respecti vos freguezes !nw­
lent de s e trp uver pa re~_em ~ia . . São pessoa~ g ue gyram . 
por todá a vtd a em orb.nas tnterram ente d rve rsas . 

o h omem , ao nascer , t em duas e:;tradas a seguir: 
a que J e~a ao Mo nte e a q ue sJ á · 1~~ Caixa . O pre~·o ~ 
o pé-de-meia são os dois pólos da vida . '-

0 cliente do Mo nte n asce fe i ~Io. · D ê-se-lhe quan- · 
to qui ze r ,. possúa apo lices, acções, pred ios, d inh eiro, 
aca ba rá se m pre por ir lá te r. O da Caixa por su a vez: 
não ha c rise _ n em contratempo qu e o e m baracem. 
Ga n he qua·ntó ga ahar, tire m-lhe qua>nto quize.Fe m} e 
el le va i d ireitinho pà1" algblm ete lado para o caso de 
adoec'e1·. (O seu anttp oda, do Mo nte, acha mais util 
gastar com l~razeres do qu e. cocn re medio s) . 

De so rte q ue entre aqu ellas d u as po rtas da Rua 
D . Manoe l n. 23 e 25, é m~tior a d is tancia q u \0! entre a 
M<He rnid ade, á rua das Laranje iras, e 0 Cemiterio do 

1 Cajú, ou como q uem diz, en tre o berço e 0 tumulo. 
Dizem qu e o gove rno·, jLmtando essas duas an ti­

the ticas i nst ituições num só predio, se o não fez por 
cruel ironi c. , foi por es pirito d e moralidade. 

o As rnás línguas porém, a:ffi rm a m q ue a idéa foi 
outra : cana lizar fa cil mente o di nh eiro dos .qu e guar­
dam (sem ga rant ia) a G 0 [ 0 para o bolso dos qu e pedem 
(com garan tia) a 9 ° j0 : 

Luc ro· liq ui do : 3 ° [0 • Em d ez mil contos (alheí os): 
300 paco tes ! ' · 

Duque Shot. 

D AS RUA S ex-direcror geral da Instrucção P ublica, · 
offereceram á Prefeitura as placas que UMA MULHER 

deverão ser collocadas D<l rua que recebeu o no m e do 
Dr. Gomes} na est<•Ção de Ca-:cndura, ex.-commenda­
dor Telles. 

E' mais uma rua gue muda de nome, não se sa be 
bem porque nem para que . 

Teria o commendador T e!les decah ido do co n­
ce~ to gue merecera da cidade? Que venha, então, a pu ­
blico o processo de .que resultou essa· capitis dim inu­
tio do commendador. 

Fascina-me este olhar que as vezes toma 
EXJ.n·essões de mysterio e de magia : 
E este pmo perfil e esta sombria 
Noite profunda desta negra côma. 

E este collo de ma1·more ... (dir-se-ia · 
De uma· esta tua p~gan de Grecia ou Roma) 
E todo o ser perturba-me este aroma 
Que o seu corpo t1'escala e me enebria. 

E que graça no gesto ! e que meiguice 
Na voz ! Ouvindo-a, é com0 se um faceta , 
Vivo trinar de pass::tros se ouvisse ! 

Se o caso não foi esse e, á pen as é o D r. Si I v a 
Gomes gue ror descon becidi)S serviços no tave is á po­
pu lação faz J US a bapcisar uma rua, porgue não se . 
espera que se abr~ uma rua n0va com c<~sas ou sem 
ellas, um becco} uma rrayessa, u ma e"!rada, um ca mi­
nho, para lhe perspegarem com as placas bomenagea­
t icas? 

A mania de chr ismarem ~se as ru as Yae-se gene- Eis um ligeiro, um palliclo ésboceto 

I
. d · ' d f· L · G De uma extranha mulher que , se existisse, ra tsan o por esta clQa e a ora; a rua utz am a, 11,r h . . · d t t · I d · d I 1· ~u.e aven a mspu-a o es e sone o. 

que por stgna nun~a etxou e ser ca-t 10 tca·me nte, • D. X I QU OTE . do Espírito Santo) está em pon to de se r chrism ad a de ':f 
Rua D tas B raga . ~======================== 

Ora bolas ! E' preciso que não h aja m ais nad a de 
serio a fazer nessa futi ii ssima terra de nós .todos, pa ra 
que a Prefeitura esteja a cuidar em ba ralhar aind a mais 
a compl icada taxonom id u rban a! 

E de pois nós é q ue SCHDOS os t rocis tas e el\es os 
homens se ri as, sensa tos e aj11izad0s! .. , 
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TIO SAM . .. Depois, !lcarás sendo « a princez'a dos do/ars ,. . 
o~oo~o~----------~----~------------~-----------

0 poeta G1:1stavo Barroso 8 . ~as fornHturas- do Exercito o regiri1ento tamará8 
DRAGÕES úA apresentou, finaln~ente, o seu O a diretta dos outros corpos da arma. 

INDEPENDENCIA projecto organisanqo os Dra- Mui:_o bem;, se depois de toda a importancia dada 
gões da Ind.ependencia. aos Dragoes, o puzessem á esquerda commetteriam 

O projecto é de um.a importancia incontestavel nos pelo menos, uma gauché1·ie. ' ' 
aguerridos tempos .gue Ct)rrem. 

Urn «cons.iderando ~) 1.1nico explica a necessidade O regimento dará a carga fi·nal da .revista de 7 àe 
d.os Dragões :- ráiver as tradicções do Exercito Na- setembro. · · 
ClOnal e a força que <~S mlismas reprBsentam como des- Ningue~ negará a. importancia dessa ~ltima car-
pena dores ·de çntbusiasmo e de patriotismo. ga, numa revtsta! é asstm como quem d iz , a apoth~ose 

Ahi êstá: o Exercito tem mortas as suas tradi- final.·· · 
cções; não. lhe bastam as festas · cop1memorativas das Em campanha o regimento retomará o seu nu-
batalhas· paraguayas, nem o 15 de Novembro, .nem a mero. . 
procissão cívica de Floriano! E' preciso um desperta- O Não nos diz o legi slador se, em camnanha o re!ri-d . b r ' o 
dor, desses de 'corda para trinta m-inutos: e ahi vêm mel}~o ara tam em a carga final. Ahi depend~ .do 
os Di·agões despertar enthusiasmo e patriot-ismo! o mttmgo. · · 

E a Liga cl::t Defesa Nacíonal ? que dirá ella ao Ha outros artigos não menos pittorescos, que di-
'Joã'o do Norte que assim- nega efficiencria ·ao seu papel. z~rr,_ ~om os nomes que terão vario~> regimentos do 
de despertado-r de patriotismo? Exercito. _ 

En..treta~to,.cumpre ~ndagar que farão os Dragões, . O art. 7o é, porém, o mais importante :- estabe- . 
para conseguir os seus firrs excitantes. , lecfi! um~ ajt:da de custo par~ acquisição dos uniformes . 

. O projecto explica-nos a coisa· do despenador,tlin- Ess~ art1go Interessa especialmente ao·s alfaie~tes e sir-
tlm-tlin por tlin-rlin-tli.n. · · gue1ros. 
· · Usará como 1° uniforme o fardamento rradicc10- Se, d.epois dis.so,. e de rev?gadas as disposiçÇ)es 
na! cla guarda· de honra de D. Pedro 1°. em con trano, o. pa~:10t1smo naciOnal não despertar, é 

Alerta, ·republicanos! Isso es'rá cheirando a res- que elle, ha nnu,to,J a dorm e o somno eterno, em adea'n-
•t:iuração! CmJeant C01'1sules! ta do estndo de decorn posicão. 
• ' ' o , 
----------------~----------~~~~----L~OO~D~--~~--~------------------~~------~~ 
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Jo!l guePPa mundial em i 9 i 9 * GloPía vietis! 
() Jà se me vai tornando a nossa briga 

Pe~ada, e tanto que eu te vim propor 
Deixar de parte essa fun esta intriga 
E as armas, ambos, afinal depôr. 

- Úe! Cadê gente p'rl'l brigá ? 

--------~======oo~oo~====~--------

Par lamentemos . . . N'essa luta imiga, 
Seis mezes já! .. . Sinto que o meu valor 
Muito perdeu da intensidade antiga, 
E o mc::u combate já não, ten:i calor. 

Tregoas portanto. . . g_ue um tratado austero 
Firme da paz as co ndições; espero 
Que ambos cordatos saberemos ser. 

Venceste, sim , mas que fallaz victoria, 
Poi s tu não sabes -- quantr\ é falsa ·a gloria ! 
Com que alegri a me deixei vencer! . . . 

B ABY FURL ANA. 

Excerptos Litte ro-Romanticos era inutil e appelou para as principaes _summidades 
medicas da zona . .. 

(EXtrahidos. das mais nolaveis obras naclonaes e extrangeiras) O s mcdicos chamados, ou porgue d e facto pão 
atinassem corr1 a nwl,es tia d o pequeno, ou ·porque des-
cob ri:;sem no Ventura u ma verdad eira mina, levavam 

CAPIT ULO MDCCXXXIV dias e dias se m consegui rem afird, u m re s~1ltc~do sa-

"Soh a cópa verde-escura da jaqueira an oosa, jun tos ti sfatorio . "' ~ 
áquelle legendario tronco em que duas lettras - as in iciaes de O -Ventura com isso, cad a vez m a is se enfurecia 
set•s nomes-se confu ndiam est reitamen.te, Cad os e Umbel.ina e sem pre gue olhava pa ra o p e-g ue n o e não lhe desco ­
S() lm;avam agora, reme morando' as passadas ven turas, a ridente bria s ignal de melhoras) exclam ava pe la ca sa : C a mba­
quadra ·que se fôra C'.l mo um ph an tastico sonho. 

da ! Es tudam só p a ra rouba r o posso rico dinh eiro! 
Era a Separasáo de aspec to sombrio, interposta ao pal- fi · · 

pttar de fidos corações! Era a vontade fe rrea uo general Tiburcio Acc~bà ndo em m po r d espedir 'o med iCo . .. 
estabelecendo destin os va ri as a duas fo rças de aiTecto q1.1e se Certa vez, uma· pessoa de suas rel 9ções) indo vi- · 
attrahiampela sacrosan ta lei do amor !.. . 0 sita r o doente e se nd o-lh e co ntada rel o Ventura a h is, 

N~o era Carlos1 o jover; mili_tar, prototypo das mais acen- 0 toria dos med icas já d espedid os, com as m es m a :> exc la­
dra~as v1r~d~s ? Qua l a razao, ,ro1s, gue levava o ve ll~o ge.nera l 0 macões d e se mpre es ta a con se lh ou -o a ch amar 0 
a nao permlttt r que a sua desditosa hlha, se coeso n.aasse com 0 '· · d ' , . 

. aq"ttcille 3 quem se dedica ra ? ! Mysteri o, tremendo mys terio ' 
0 

medtco . e sua _ cas~, que como s em pl e acontece, pa ra 
... . . . . .. ... . . . _. . . ... . ........ .. . .. . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . aqu~ lla · molestJa, na o !Aqui é que d pPov ePhi o ePPB 

· Prestes decorriam os minutos- O he-roico Carl os soe rguendo havw outro .· · 
a magestosa cabeça, levou a .dex tra aos copos ele s~a esp'ada, e, O V e nn1 ru C0 ÇOU 
desembainhando-a n'um gesto largo, ass im [[! li ou : - Desca n.cae , a c a beca e reso] v eu -se 
Ur_nbel!na; mais fc,s tivos dias nos se rão reservados, sem que "nos final ~,manda r cha-
seJa mister recorrer a meiOs extremos. Sob a copa verde-escura a _ 
d'esta annosa jaquei ra, muito em bre re nos reu nire mos, ante- m a r o h om ei\1 . · · ·. 
go::.auJu ~s de licias dos nossos. e s p~ nsaes! Pela cruz d'este gladio , Qv a nd? es te cil e­
eu vol-o JUro! Será ell e a v1cto n a nos campos de bataJih a; - aou exammou o d o-
será elle a _derr~ta do endurecido coração de voss? progen itor ! ~nt; nu xou 0 ther-
Adeus, p01s, mmha amada ! Muno em breve ouvue1s fallar em ' r d b l d 

· Carlos, 0 Heroe !.. . m o m etro o o so o 
· collete e col locoq-o Num movim ente> en thusias ta - o jove n <l ffi·cial recuara dois 

: passes, tendo_ nos olhos uma centell;a sagrada, precursora das em b a ixo d o bra ço do 
gr~ndes energNJ.s que lh e mPravem n alma, mas logo apó;;, cam- peque no . . . 
ba leuu sollando um doloroso gn to: - uma form idave l jaca far- E d r 11 
tamente sazonada, dresprendendo-se _da apod recida bas te, a~aba- ' 'LI ran e a que e 
va de se lhe espatifa r no alto da_ cabeça, COft;l b que a guaroe- si lencio, exig icl.o ape ­
cel-a de um cap~e te de nova espec1e _.. . n as para a contagem 

E, emquanto o moço-heroe se debatia bravamente contra 
um exercito de <i!ma rellos bagos que lh e emmoldu ravam a uo­
bre physion·omia, Umbel ina, a doce e romant-ica virge m, fu gia 
pelas alamedas dn parque, pa ra, em chegando aos seus aposentGs, 
desmaiar sob re uma a1·elludada poltrona ." 

Fauno Bohemio. 

. .O Diploma ... 

d os m inutos . o Ven­
tura pe nsa ~do em 
mais aquell es cobres 
que iam voar, n ão se . 
contev e e di sse pa ra 
o medico com aqüel 
la franqu eza que lhe 
e ra h a bitua l, a·o mes­
m o tempo q u e lhe a n-

;. O Manoel V en tura , n egocia nte i1pataca do lá p a ra teé!p~vaüm dip l o m a : , . _ 
as ba.ndas da P ied ad eJ era d e u ma ava reza a tod ~ a pro- ecO lh e seu D outor ; se Deus da dent es, a quem nao te m no;es ! •. ,. 
va :e que o torn ava a t é ás vezes inco nve ni ente . o se nhor vê qu e não p ód e descobrir a cau sa da m o lestia 

,. Acontece qu e 11m dia , ad oeceu-lhe um d os fil'h os do peque n o e faze r com qu e _elle fi q u e bom depressa, 
e eUe, depoi~ d e experimen tar' t o.das as drogas àc õ n"se:. 0 di g<í log o·, porque ê:ü tà JTl b·em ·so-o ·fr ~mco e d ~sde já.:.;vol.l '; 
thadas pela med icina caseira, cu n ve nce u- se de qu~. isso~ lh e dizend·o, 'CjUe n ão- remos cá 11Jças . :· :-'» P. Ne~;--··· 



'O · - · uCJCJO . . - . 

((0. Quixote))· SCientista § Extr~ce;g~c~?~~~~~ (p~;-~.'~~·b·rifi~;~~ l-,-2 -mai?COS. 

· tes ) . 1 • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •• 9 marcos. 
Uma reporladem scienUjico-Jensacional Cabello, barba e om_ros peUos 

• M b ._ I"" (p<:Lra cordas destinadas aos 
JUnto a "Kad.aververwerlungsansaa ' afastas dQs canhões de · cam-

O preço do Home .n e de outros animaes ... 
sem collete: 

A) HOMEM. 
O hom em, quando não tem ele va lo r peças do ves­

tuario (principa lme nte o co llctc) a altera r-lhe o pr.eço 0 
, e perturba r os G1knlos aba ixo,· foi anliado pelos gtiar- 0 

da-livros da «Kadave rverwertungsansta lt ll em 3D4_m ar- 8 
cos _e 172 pfenn ings, 0~1 seja, e_m nweda .n acw nal , 0 
quas1 o preço de um «l,1Xl», em d1a de carnaval. .. 

Eis os calcul as : 
- 208 .o.ssos do esque leto (para bo-

tões ) ...................... . 
Extractos es t ea riços (stea rina ven-

dida <<in na tura ») .......... . 
Ferro do sa ngue (pa í·a munições) 
Calcio (pa ra as bases d os <<4:20») 
Crystal lino e vitreo dos o lbos (para 

telcm etros ) . ... ..... ....... . 

3,5 tna rcos. 

2,2 marcos. 
'1,0 marcos . 
' 8 ptennings. 

2 marcos. 

panha ) ..... . .............. . 2,5 marcos. 
Unhas (discos para telemetros) .. . 

"Total igual ao que já dissemos. 
6 pfennings. 

«S . E. 0.» 

13) C .\.VALLO .•....• o ••••••••• 

c) Po.&co ...•..... · ....•.... 
n) VEADO .•......•.. ....•.... 
E) BoDE E C.\J3RA S •.•••...•.. 

F) Bor. ........... . ........ ·. 
G) ELEPH/L~TE ... o •••••••••• o 

H) BuRRO •••••.•••..•...•.. 

«S. E. 0. >> 

/9 marcos. 
Gl marcos. 

10.000 . marcos. 
9.000 marcos. 
9.787 marcos. 

89 marcos. 
56 marcos. 

Como se vê por esses preços, o:: animaes que têm 
chifres ( guantó mais melhor! ) até depois Je mortos 
gozam gran_de cotação! · 

Qqe ddferença entre o elephante é o veaqol (Cen-
sura ) ...... 89 para 10.000 . ...................•..... 
.. . .......... .............................. -...... . 

Phosphoro do systema nervoso 
(utilizado n os incenclios da 

. 0'------------·-------------------------o 
o 

OCJO 
El Dotor de Salamanca. 

01----~------~------~--------------~ 

Se não houvess·e poli.Cia e obedecessem os .aos primeiros impulsos. 



A Ceia dos lmmortaes 
o o o POR MlCROMEGAS o o o 

(Conclusão) 

Luiz, para Astolpho: 
Chegou a tua vez ... 

As::OLPHo, enfiando o dedo no peito: 
Minha vez? 

JoÃo: 

AsTOLPHO, displicente: 
E' comtigo . 

O meu caso de amô r, é amor modelo antigo; 
E' daquellas paixõe's que um mortal não define! 
E em que é martyr Romeu e é cantor Lamarune. 

· (com solennidade) 

Era em maio. Eu andava em cincoenta jane iros 
E ella em quinze . . Seu pae, a flor dos taberneiras, 
Tinha-lhe estima tal, vivia em tal loucura, 
Como de outro não ser, da Gávea a Cascadura, 
Do Leme a Andarahy, do Engenho ao Caes Pqaroux 

Choras? 
Lu1z, fit:mdo os olhos de Astolpho: 

JoÃo, olhando-lhe as mãos: 
Tremes ? 

Lurz: 
Que tens? 

JoÃo: 

* o o o 
o 

PERSONAGENS : 
------r--

Astolpho de Paula- Magistrado e alfaiate. 
Lu i~ Car!larões- Pedreiro e diplomata. 
João da Lagôa - ProftssãJ desconhecida, 

o )(. Casa 
Os Tre7 immortaes (sentados ai nd~ nas camas de 'Jento da 

de Misericordia). 

* QMeninos 
o o 

tePPiveis 

Santa 

-Vamos la ', seu Juquinha , você que é mais adeanfado: que 
idade /em hoje umd pessoa que nasceu em 1888? 

- JUQU/NHA -:-- Homem, ou mulher? 

Soffres, acaso, tú ? , 

Asrou•Ho, limpando os olhos com as costas das mãos: 
,Lembranças ... Não é nat,ia .•. 

(Limpa uma la{(r ima 11a mão e limpa a mão na 
. so la da botina.) 

Mas, um dia, ruiu minha felicidade. 
Ao voltar ao suburbio, á noite, da cidade, 
Encontrei Miq uelina .. . (continuando) 

Ella, como eu dizia, 
Era o cravo do Cairo, a flor de A!exandria, 
Que o meu pobre viver, com o riso, ernbalsamava. 
Am.ei-a ..• 

Lmz, esbugalhando os oll~os: 
Vrstc a meta ! 

AsTOLPHO, sem responder: 
A minh'alma era 

Da sua alma. Atirei, numa santa oblação, 
A' poesia dós seus pés, todo o meu coração. 
Depois... , 

Ltnz, curioso: 
Depois ..• 

JoÃo, w riosissimo: 
Depois • .. 

Lurz, insistindo: 

.. 

escrava 

Que diabo houve depois? 
AsTOLPHo: 

Foi mil!ha, c m in ha só, indo viver os dois 
Distante da cidaue, eyitando disturbios, 
Em um ninho de amôr que construi nos suburbios . 

JoÃo, de beiço cahido: 

AsTOLPHO, olhando-o: 

' 

E eras feliz ? 

' Feliz ? Quem de nós é feliz.? 
Acaso o serás tu? 

J oÁo, desconsolado: 
Talvez se ja o Luiz.,. 

AsTOLPHo, evocativo: 
Vi~""emos muito bem . Quancto, á noite, ia vel-a, 
Sentia em seu olhar fulgurações ~e estrella,_ 
E os seus dedos de fada, em cannhos sub~rs,_ 
Frisavam meu bigode, ondeavam meus ~hrcbts, 
Emquanto eu tinha o 1-abio em seus labws de mel. 

JoÃo, com cara de enjôo: 
O nome é Miquelina? o O LUiz, ja;endo uma ca reta: 

o Que nome, santo Deus! 
O AsTOLJ>HO, sem parar: 
O Com cara de assassina, 

A gritar do portão: <~Seu desembargador, 

o 

uNão entre mais aqui, não és mais meu amor. 
uEu já tf'nho na zona "encrencados» em penca, 
uN ão encrenque a ques tão, se não e ~e ia a encre nca, 
ul:-. u agarro você .e p.onbo tu na rua; 
•• Você anda enganado; eu, meu bem, nªo sou tua, 
••Nunca jamais. se rei ... ,, 

(Depois de uma pausa) 
Amigos, nesse ~ia, 1 

Eu sen ti que é dever da nossa Academia 
Ens1t1ar á Mulher a lingua portuguesa. 
Não sois de opinião? · 

Lurz: 
De certo. 

JoÃo: 
Com certeza. 

ASTOLPHO, energico: 
No vtcto, no bo rdel, onde a arte vive á mingua, 
Nós devemos mostrar as be ll ez:: s da lingua, 
Fazendo-a penetrar em todo;; 1 s recan tüs. 

Lurz, approvando com a cabeça: 
E' esse o deVtr do sab io. 

JoÃo, com o mesmo gesto: 
E' essa a missão dos santos. 

AsTOLPHIS, animado: 
E' á ·Jin-guagem q1.1e eu devo o "gentleman» que sou. 

· L urz e J oÃo, levantando-se e apontando 
par.• Astolpho: 

Era ella <}_uem me punha nos cachos o papel; · 
E cu senlla, em fervor, sua alma toda 11111~ha, 

1 
• 

Quando ella me passava o cuspo na pastinha. 

de nós ttez, foi este que acertou! 
( Cae o panno . . , da mesa) 

o . 0 Afinal, 

)(-
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-~0 --0 -I), -Quixote valorísa o b01n humor o ;h ,., """"""~a ~ 

<Jazofllaceo· ... 

Tem camada verdadeiro successo nas 
rodas parlamentares, este lindo termo iotro­
duzido na Camarâ., pelo illustre deputado 
Coelho Netto .. . 

Dizem porém, que o apreciado h omem 
de letras, não é bem o seu 1n'trodu.ctor, pois 
que, o senador Bulhões quando Ministro , 
usa va-o fr equentemente ... 

Assim é que s. ex ., Jumante dos afama­
dos goyanos, tinha na roda elos am igos que 
? assediavam dia.riameóte no Ministerio, 
Innumetros· apreciadores dos saborosos ci-
garros·. . . · 

Acontecia porém, . que nos dias em que 
estava contrariado, esquecia-se um tanto de 
conezias e assim puxava da cigarre ira , ser­
VIa-se, guardando-a de novo, sem que o ami­
go com tal gesto, se atrevesse a pedi l-o ... 

S. ex. então, neste nwmento, voltava-se 
para o seu secretario e dizia eat re dentes, 
sacrificando a grammati~a: Eu já tinha a 
resp0sta prompta , caso fi !asse-o . .. 

P. Neo. 
---CJ---

1,-e pere dj; J e ao se piai nt 
Que son fils soit toujoi.trs au lit. 
- Mais, c'cst un jeune hommc pléin 
De qualités, dit un ami. 

-- Et voyez don c, cl i t la marraine, 
Qu'il est courtois, qu'il est poli! .. . 
- Et bien, c'est ça qui fait ma peine, 
11 es t souvent trop au Nt! 

D. Galaor. 
---CJ----

Jlcky ,..._____ 
Quem não ·conhece a ingi·atid<'ío? Evito 
De.sci·evel-a em seus mu1tiplos aspectos, 
Pots sobre o assumpto já se tem escrirto 
Para mais de milhares de sonetos. 

Hoj e, nas glorias, amànhã, proscripto, 
A taes ingratidões qu.aes os exceptos ? 
Nem mesmo os animaes (facto exquísito' 
Se livram dos ingratos vis, abjectos ... 

Lembrei-me d.isso, ha cüas, por acaso, 
(Foi, apenas Jembrand<1-mc do caso , 
Que este sqneto pessimo escrev i.) 
ln~ratarr~o !. Nem um Ioga r de addido! 
~01- se a passada gloria! Anda esquecido ... 

obre cãosinho! Pobre do .licky [ ... 

• Job Vial. 

.-'----CJ----
- Se a guerra chegar de lº-cto, 
Contem com isto que é certo : 
Ou morro, por Deus, ou mato , 
Que sou dextro e não me aperto) 
Deste inaudito enthusiasmo, 
Caro leitor, não te assustes, 
Que maior ser·á teu pasmo 
Ao col'l.hecer 'taes emb1t1stes: 

A guerra o corpo machuca, 
Qua~do o não deix.a estropiado! 
Por Isso, mato, .. a Tijuca, 
Ou morro . .. o do Corcovado ! 

Mimo Só. 

Caro, carnls 

Discutia-se, entre che­
fes de familia, sobre o 
prece elevado ela carne : 
pot;- fim , disse um da 
roda: 

- Ora, não admira, se 
carne é vida, que ella 
esteja pela hora da mor- ' 
te ! depois, nós deri~mos 
estar acostomados: esse 
abuso no preço \'em de 
tempos immemoriaes; já 
os antigos romanos ri­
nbat'n a carne como um 
genero excess ivamente 
caro ..• 

Sem Chupança. 
--CJ--

Em palestra com o r: i­
lo, manifestou-se \ iVen­
ces lá0 contra 0 processo 
de fornecer, á imprensa , 
de todos os actos do go­
verno uma copia, affir­
mando ser n'ecessario um 
certo sigillo nos negoci os - Conheces aqueJ!tJ que a/li 
do hamaratv. 1·ae ? 

Objecta o' Nilo: <<Não, _ t/§o. 
Wencesláo; repugna-me E' 
o velho systema de mys- - a viuva do Alberto Dias 
terios, em nossas rela- que vae casar com o cunhado. o 
çõ·es com o estrangeiro. Possidonio DiBs. 
E' ferçoso, pois, que seja - '' Não fw ntJéla como um 
sempre entregue, á im- Dias depois de oufro. • 
prensa, uma copia cir- ____ _ 
cumstanciada dos meus I 
actos,)J . I 

-Então você é pró-copia, Nil o:- - a talhou o Wesceslâo 
- P.erdáo, ai~da não mudei de sexo; continúo ~ ·=============== 

ser Nilo Procopro- respondeu o estad ista 
da Praia Grande, 

Foi esse o primeiro trocadilho do p-es­
cador de Itajubá. 

---CJI---
Madrigal 

Esses teus olhos, querida; 
Ardentes como um vu ldo, 
São a luz da minha vida, 
Calor elo n:eu cora~ão. 

Sotrro um mortal calelrio 
Se ao teu olhar não me aqueço, 
. Pois que o tempo anda tão frio 
E o carvão: por lllll tal preço ! 

R. M. 
---0 ---

CORRESPONDENCIA 
A.~íALIO lPA.IVA.---Vá agoinr ot1Lrnsl 
P. O--Fraquinha s, cosossasluhas .. . 
DRALYE'BA--;'Ifuilo bngnço o pouco >ncco. 
.A.NlilfERO--·A sua pocsin tem \ '611SO.S d tli'Oli c l'roH;O!L 

Obl'igndos pela inlcução. 
l\OMEU REzENDE---O •on cpig,·amma é o mc•mo do 

Rabcllo em ouLras palavras. 
CRAYON--:Scu <lcscnho sa ir6 a sou Lcmpo na pnginn 

c.los uco-canlcat.m·isLa.s. 
GA1tOT0--Ult!a livro, u onLt•a mal oJntada. 
HOM:ER0---0 •cu trqcadill\o é do l'nzcr desmaia•· o 

proprio ttvcrme do YOl> sonOl'a'• llo "Epita.phio". 

J. NORTISTA---Abu.nd:mci'a (lc fnHn de saL 
NUNO TV---Os I!C n s sonetos Amor c ld)"lío não c!i lão 

mão~ como, idé~; mus ldm varias Yct·sos qu'cb1·ados. 
fRlPE -."~o S_?U soneto o. ;-Piu.to '' h a algt,ws Ycr&os que 

brados alem de nao csLnYDm runados cnt-cc s1 os c1unrlctos 
lermo .. exlrl!mu ... 

.. ~Hi.\IO 80'--0 jeu de mot Hm<llo ou mOrJ·0 11 .niío 6' 
Ot'lgtnal; coll·cta..ttt:o como , .. oio J>cm emo ldurado em ,·cr:iO 
pu]llicarnol-o. J 

. ONZE---Cyt·ano psu•odiou a sua 1>i ada!1 ot·a. não scjn 1 

sn lacnlc ! Pouquc não uma coiocidcucia ~ E é..- caso para 
dai·- lhe vm·abcus. 
. GIL DE s~·---Guardnmos 05 seus YC1'S05 ]lRl'll qnnndo 

Lt,·crmo~ as cal'ICat.w·as das v ic timas. · 
. SOLDADO:-~osso hymno :1 i\las meu tlmigo i s~o é m:JÍ!i 
'c lho que na.r17. em cara!· 

-:~· NE:o--usc cslo mol'ro continua ... ele. 
XJ€0--Empe.nbani.os tuclo para obter cnutcln. Velho 

tOlfio cnlclo de ga ll inhn . 
CADOCLO-~E' vcl.ha; em compcu!!a\:âo uão tem rrraça 

.nenhuma . 0 

ZE' G_\..TO--Trerncndo ficamos nós com o seu voceis c 
syslhema. 

·Z. B. D. U---.t.\ ~ua húst o1·ia de JlaJ•k Twa.in ó muito 
conl1ccida. 

GOOD YEAU ---Essa rlo ""' e flcnl' I em cnhcllos 
broncos. 
, HHNlU CESA.ll---Jú 'ha1•inmo• pnblic:do uma pagiun 
t?"lcu·a !:ObJ·c u. rcYista )lout.marlroisc {ali:is, j<i agorn mo).·­
ta no nascccl~Jro)·-: Foi o ;notiYo porq~tc amputamos a 
cnhoçu fia suu ch_ron1qncta; naop·cl'cn pot· 1sso a sm\. 

Quanto aos . cn·os de ~c,·isã.o, meu ctu·o, t:C)ll cllos não 
ha,•ct·ia impt·eusa, ucm ... rc,·isorcs. 

. .l\1 . .:L---0 caso dos cofres n pt·o,·n de fogo nii'o é 
01'1g1nal ;_o l'CSl:o que u.os muocla ú pOL' dotnais picaulc. 

DON QUE[XOT·-~fuilo conhecido,; crueremos coisas origi­
nncs senão uo . fundo ao menos na fo1·mn. 

c. Q. F. n.---Cb.cgn tarde o SC: \1 · prolcslo contl'ª o 
sa.bur ,·a . 
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~~cenas ~e to~os os ~ias Allemão frappé 
(Autlzentica, rgor ). 

Foi em Bl un1en~n.L:. 
Presentes uns 12 viajantes 

commcrciaes do Rio, resolveram 
offerecer um ban quete a , seus fre­
guezes locaes, todos allemães . 
· Finalizando o mesmo, B, ora­
dor ofl1cial, em bella allocução por­
tugueza, fez 6 otferecimento dessa 
homenagem aos presentes. 

I 
I 

Com mil demonios ! 

ha meia horal que peço 
ligação? 

Voz da felep.hom's{a -. 
Não responde·; que nu­
mero o senhor pediu ? 

--..gox--·-
A analgesia :é mais commum nas .mu lh eres que 

Um dos allemães, levanta-se 
P. empúnhando a taça '-' agra·dece, 

dizendo : nos homens. 
-= Que é analgesia? <' -Dutos xundos, necociandes 

von Blumenau, muidas sadisfêdus fere­
cimendu ta bang uêde von fiaxandes Ria 
Xané ra , cratecemus muida come Korazón I 

-A insens ibilidad e. a' resistencia· á dor ... 
- O sr. é medico? ' 
- Não. Sapateiro. 

nos mãos, tissend: 11axandes über alies in Do ---«O >t--
den menche... · Entre dois novos: 

Nesse. poi1to , levanta-s~ ? Figueira, 0 
- O Felix é um perverso. Só publica um novo, 

um dos n_1a~s patusc~s dos VIaJant~s pr-e- quand·o sabe que publicai-o é maH,\-o com suas pro-
entes, e dtz que vm fazer um dtscurso, prias :nã.os ... 
ma~ ·em allen~ão: De allemão -elle pa_da Chega um terceiro, radiante: 
sablél, a não se_r algumas palavras. Asstm - Lê-rarn u;eu conto no Dian'o de hoje? 

come7~m elle: Blu menau g~wes_en,, 1~11t k~rtofel, und Silencio profundo. 
chwem, und grosscs esel, mtt mtr so tch bm em pferd 
e Blumenau der erste in den Brasilian ... 

O allemão que estava a seu lado , e que outro ·não 
era sinão o que agradecera o brinde de B, indagou : 
.Muida pem! mas en q-ui linqtla senhorr fállô ?! ! 

- Em allemão, retrucou o Figueira. 
- Bois eu não ·endendi nata ... 

- Tambcm o senhor fallou . em portuguez e eu 
não percebi patavina; estamos 
pagos ... 

Houve aqui um maestro 
allemão, chamado Neunmeyer 
e que sendo capenga, por de­
feito physko, queix.ava-se 
sempre do nosso clima, e in­
t~rpellado pela sua saude, .di­
zta sempre: 

- Escla klima muida mále 
bra um qui esd<l reumathis­
mique, sembre esdá come os 
bernes n1.uida doe nela... im­
bossifel bóde fiter nesda bai's ... 

Um dia, vindo elle pela rua 
do Ouvidor, um amigo inter­
roga-o, vendo-o com um rólo de 
musicas, amarrado com fita 
rosea: alguma nova com posição 
maestro, talvez uma opereta? 

Ao que ell e respondeu : 
«-Non; urnesimbles coi· 

sinhe, esdá ume music com­
bósta, titica ume amica (era 
uma musica composta, dedi­
cada a um amigo ).- Cai Zé 

----~---.-

'CAUSA MECHANlCA 

o o 
o 
I 

I 
o· 
~F 

Porque motivo o cão agita o 1·abo ? 
Pergunta lVIr. Sbow, um grave Inglez, 
A um sujeito que arrota orgulho e gabo 
De saber tudo e fa)la como tres. 

- Ora, cl1z este, sem maior exame 
Dou-lhe · a razão mais clara elo que o dia : 
Se o cão o rabo agita, espanta o enxame 

De moscas que o arrelia . 
C la rissimo, pois não ? 

-Perdão ! 
Torna, sorrindo, Mr. Show, mas quando 
Moscas não ha, nem ha siquer mosquito, 

Vê-se o cão agitando 
Da mesma s.,orte o rabo ! _ 

- Devéras é exquesito, 
'rorna .o sujeito; e, de um minuto ao cabo,, 

Cop,fessa haucamente 
Que não acha razão mais concludente. 
Pois o motivo exacto eu clar-lh 'o vou, 

Diz Mr. Show , 
Fleugmaticamente ·: 

Pelas leis da mechan.ica se explica 
Este caso eommum aos animaes, 
Que a muitos outros, como ao cãÓ se applica: 
O cão agita o rabo porque é mais · 
Pesado do que o rabo. . . Eis a razão : 
Se o contrario se désse e se •o animal 
Fosse mais leve do que o rabo, então 
fia;~~- Era fatal 

A conclusão : 
Seria o rabo que agitav.a 0 cão. 

. . 

D . .Xro_uoTE. 



A pPesideneía da i.íga 
807alta na Liga um parceiro, 
&r' Jslo é, o presiden.te. ·.· 
Cada qual vem em pnme1ro, 
A c ita r um pretendente . . 

O .Joffre , com sua tactica, 
Diz que em. terra, . com seu visto , 
Cita pela mu1ta prati ca, 
O marujo Ariov1sto . 

Dum pólio a out ro passando, 
r Ia quem qul"ira o senhor Pino ..• 
E a c hap~ vão proclan:ando, 
Do Flum1nense, com un o. 

dull'o g rupinho fallandu, 
E quç bem se· mosu-a arouto, 
A todo s ja va i passand_o : 
Que o homem sc r'á Pe1x otG . . 

Plini o co m o ch e le romreu; 
.la se mettendo em trabalho . .. 
E a fazer-se "Pron1ctheu"; 
Cita o Noél de Carvalho. 

O Mi randa C)Ue é sabido, 
(Se não me falta a mcnw ria,) 
Busca o Zamith, esquecido, 
lo remo lá ela Victoria. · 

Ve111 por fim a pequenada, 
De S,1crosanto na fi-ente: 
"Entra o Miranda c mais naüa . .. 
E il-o, o lilO sso presidente"! 

Assim. poi s, C\)1)1 tanta chapn, 
Depois de ta·manha luta, 
Veremos se alguem escapa, 
Sem se arranhar na disputa. 

Dom 

o o o 
Q.? 

Que tal a ent reY ista que o Gar­
di concedeu(!) á '·Ultima Hora" de 
Buenos Ayres?! 

- l111ág ina qüe elie disse "s~r 
o Fréitas um bom moço (ape nas! e 
fi lho âa "Razão", digb ele seL1 pro­
prietari.o" . .. Já é se r mordaz! · 

- Diz qoe o: Miranda .é um 
cnvene·nado ... 

- O qÍ.1c . respond em a iss o 
os mirandistil s ·1 ••• 

·:k 

I' de 

o Miranda ·não ter hemoptyses em (lias 3<:. Ren1ad as 
sessões ele di rectoria da L1ga .. 1 c c ... 

o o o o 
Christovam 

O Murtinho passar sem representar um 
club e nào rompe r campan ha contra al­
guem ... 

o o o 
Orcranisa.r- se ' algum scratch - que satis-" . Jaça 0 mu nL10 desportli'O · · · 

o o o 

regatas-! 
Qual ! de mu_sica é que é. 

. -Como assim I 

- Pois não venceu o prcn:io Nii-dO-si '? 

o o o 
Sou apãi:wnaclo pelas Regatas ... 
Os corredores são o meu deleite .. . 
- Só os que de "nata são. " 

o o o 
Ouvir dizer bem dos novo s estatütos e O Almirante Castro não poucle com-

cocligos da Liga, por aquelles que os appro- prehender, porque a yole Midosi só con-
varam... :>.· segui o alcançar . o 2° lagar no pareo Almi-

J(. rante A lexandnno . 

Alfa. magro e eleganfe; 
1 Na pegada elle é l.Tm on.ça · 

Mui/as fj'fas ... no sapafo. 
Eis ahi Marco.s M_endonça. 

-~Questões de disciplina mi­
litar ... 

Um cap itão · de mar e guerra 
só em 20 plano pod< rá comparecer 
em prcsen9a d'um almirante ... 

o o o 
Acharam extraordinarià a vi 

ctoria da canôa a 4 de veteranos 
do S. Christovão! ... Era a cousa 
mais certa desta vida, ou ella não 
levasse "castellos" dobrados, á 
prôa . 

o o o 

Nota chie d eu a bncha do 
F luminense, nas regatas de 17 .. . 
E nsaios para a vida amphybia ? .. . 
E o Castrinho, ofl~side no assum­
pto, a suspirar pelos tempos idos 
da Cecy 1 • •• 

- o o o 

O L. L. ele Moura, só porque 
a Esther chegou tarde, enjoou uo 
pavilhão de chegada e pedm su­
bstituto.. . Nem lh e valeram os 
co nse lhos do Palhares que achava 

· o ca: o desculpavel. .. · E' .isso; 
quem tem amor, tem ciumes D. 
~sther . . . 

o o o 
Tambem se o MiTancla, dér' 

uma entrevista, não h a ver!i epocha 
~1a histori'a que guarde s1.tccesso 

Igual! ... · . . ,'( O Bellini, ao dar sabida ao parco de 
' ·•o po1·o do Rio é çomo a n<'tureza ! :J,;, Causas que já são possll'e is; . . - clemoiselles, por ter-lhe negado fogo o re-

(como· somos bellos e pujante~!) mas na- O Plinio de Çarvalho fazer polttica co n- , volver, gritou: larga! A tripulante elo 
da entende de football, applakJdl!1do um re- tra o seu ex-chefe IV\ .r:mda. · · I Internaci o nal, que é àllemã e pouco compre-
fer~e, quando marca qualq~1cr oft-s td e d.os 0 0 o hende 0 portuguez, entendeu : lang (alt01 e 
mats communs! (Com vis~as í[OS desacatados ficou esperando, julgando qu~ fallavam de 
mestres Affonso de Castro, João Te ixeira O Noél acceitar a P'·es idencia, se ticar sua altura, e parece-me qHe amda espera .. . 
de Catvalho, Flav~o Ramos etc. yago o cargo de secretario.. E outros andam a procura das em bar-

Ora Sr . Gardi , r.nelhor será qhle guarde O O O cações do Vasco e Boqueirão, q.ue P.arece 
suas entrevistas e aguarde melhor occasiiío o Dr. Zamitb vir de Victoria para a navegam, a esta hora, rumo da Tfzci'OI'ICl. 
j1ara conhecer-nos .. , - d - d R 

p.residetJ.cia da l•e e raçao o emo... _ _ _ 

O 0 O .

1 

_ O O O • C ORRE S PO N D EN CI A 
Causas imposs iveis: · - A· · 'd d -

O Capnao r.tOV IStO ser con~I a o. para I. P . .roÃo AJ,FREDO ___ Poot Bati ctub. -- Ohrign-
co . d t 1 · os os di'\'ersos uma defesa na L1ga e ser candtdato a pre- _ dissimos. 
' mpO! -Se e ec llllC , . L . . d . -;.,ç llGA B<\NC •\."!UI. DE FOOT-B,~LL-·-)lnny thauksl c.onselhos de cl:itos, da Metropolitana... )(, stclencia a mesma . ·· , -- - - . 

• 



~ Doutorandos de Medicina 
o 

Eugenio Cordeiro 
P'r'a sua vida cantar como merece 
Eu . .. genio desejava ter primeiro ; 
Mas em l'fio ·ergo á Musa ardente prece: 
Fica-me o genià dentro do tinte iro. 
Co'ordeiro intcntf'l conseguiu ser manso. 
Seu appelli do ~ quasi qutéto, é Quito . .. 
Um 'lobo já encontrou, isto ::r~anço, . 
Que as aguas lhe turvC)ll do Rw BOI!llO. 

Do lnstituto Moncorvo quando sáe, 
Para o ponto dos bondes elle vá e 
Postar-se firme. E certo não iria 
Se nos mesmos viajassem só marma~1jos 
Em vez de mocas lindas como os anJ OS, 
O creador da éxpressáo pernophilia ! 

Hlldebrando & Figueiredo, 
----:-'(0 (';- - - ­
Benjamim Gonçalves 

Com sua voz fininha de creança 
Ou de donzella que levou um susto, 
O Benjamin ao nosso ouvido lança 
Uma pilheria de se rir á ... custo! 
Mas quem ouve sua voz, não im agina 
Que elle seja um poço cheio L1e sciencia, 
E tÚui breve doutor em medicina 

Escola Polytechnica . 
========:::;.i=:--- g Que differença ... 

Engenheiraveis de de 19170 . . . 
. . :Mu·aJJda, o santo (o santmho!), 

~IARIO MO'REJRA 1i'Iiranda, aquelle -o sobrinho , 
Tão doiraclo e vermelhinho, 
Da Escola de engen4aria, 
Depois g ne se viu formado, 

o 
O Neg1·o chapêo cl'n.'bas enol'mes; 
O Redondos óculos clisforníes 

Sobre um nariz que anda a cheil'a.r; 
Braços abrindo para o 1iada; 
Pés blasonando, de parada . . . 
Eis a figura popular! 
Fala ele tllClo, mette as botas, 
Hyper,bolisa as anecclotas 
Parabolanclo sem parar: 
Palace, Escola, Botafogo, 
L6. em cima, Leme, . S. DiogQ ... 
O' desgraçado p 'ra falar! 

Na Escola foi sempre isfo d'anfe; 
-Do Batalhão foi commandante 
Até se bom - buTguez- fica.r ... 
Hoje, afinal, é machinista, 
Na accepção de scientista 
Qtre é mais b.nito de chamar. 

Com escriptorio mon taclo, 
Não anda mais .atral':lado ... 
Porque anda co'a escripta em dia., 

o 
000 

~~ba,mento J 

Sobrl! o desabamento da rua d'a 
Carioca acha o Dr. J. de Caminha 
que o motivo foi não se ter ~COIIstrui­
do o predio " sob o triplo aspécto de 
conl'eniencía, solider e expressão " 
como exige Campestre 11a sua obra. 

Dr. ( coll.ega ! ) ~p~rdão: 

Eu não vejo solidez 
Nessa tão vaga expressiío. 
E mais, ,_perdão outra vez: 

Com muito estudo e muita experiencia. A' simples vista não se néga, 

Sobre um tão pesad0 assumpto, 
Parafalar com sciencio 
Desse modo, inda eu ajunto: Dizem que as moças todas da cidade Pela commenda que carrega 

Corriam atraz de 'sua mocidade E 1 lá Não acho conveniencio. 
E não querem (coitado!) que c\le durma. j pe a mão que c' a :J,pertar, I 

Que elle tem dedo de engenheiro O Dr. fez brincadeira·, 
Pois se é assim eu digo com fra nqueza ~ h 
( E póde o bcllo sexo ter certeza ) E que, a pezar de ser mineiro, E' essa a convicção min a: 
Que é tambem o Benjamin da turm a. 0 Traz um cheirinbo d'além mar!! Q Não falou, pois, ele eadeira, 

======H=II=d=eb=r=a=n=d=o=&=F=Ig=u=e=i=re=do. g :============J=o=ã=o= ~Falou, Dr., de caminha João 

CREANÇAS TERRIVEIS 

Déclé-0 senhor é arvore? 
• -Eu?. . . que ide ia! . .. 
Dédé-E' que paptJe diz sempre que o senhor criou 

tJqui em C{JS(J. 

$ .;:r~~t Do Impm·cial: 
O ::::=;''S'erá recebido hoje no Instituto Historico e Geo-
0 grapl1ico o novo socio daguella instituição o sr. Agenor 

de Roure.Acambeiros.d yS;'' oBoAdo RD .HR HR 
Já sen1.,a collab.oração do Agenàr Roureno novo 

Diccionario Ethnographico, Historico, Geographico do 
Instituto Geographico Ethuographico Hist.orico? 

Tio Sam está contentissimo com 

I a fidalguia com gue o Rio de Janeiro 
recebeu os seus blue-jack'ets. 

A propria natureza engalanou-se 
dando-lhes dias en·cantadores; fidalga 

. foi a·· attitude do povo par(!. os gwtpos 
marinheiros. · · · 

Ali~s a fidalguia brasileira . é uma 
cousa classica; ella se manifesta em to­
dos os actos da sua existencia sociál; é 
fidalguia solida e é fidalguia liquida; 
prova é que a Cerveja Fidalga foi •í me­
lhor bebida qt1e elles encontraram para 
matar a sede 

Q Fidalga é 
raizes Brahma que 

~das. 

a excellente cerve'ja da 
tem capsulqs premia-



Cat•ln a.IJm•lct ~ A llillt· Jtlm•aeB 
~ --------------

(A PRO POSlTO DO PESSO.\L llO 
~ TRJ .\NON)~ 

D. Quixote, o Z. Fen'11o, 
Nos versos que te mandou, 
Mostrou se r pouco ladin o, 
Porqué e i11 q uasi tudo errou. 
Rem se · vê . que r:nuito mal 
Conhece esse czdadon 
O disliuclo pessoa l 
Da lroupe do Trianon! 
lVLrs h a tempo, D. Quixote, 
Para a gaita concertai·, 
E tu vaes ver jü que trote 
Z. Ferino vae levar: 
- Da·q uelle trqço é c/zejao 
.0 -Fróes, o gra~1de, o idéal 
Actor galã . .. de galão 
Na Guarda N acionai. 
-A seguir, entrà na cre11a 
O actor Eduardo Pereira, 
Porque é director de scena 
Lí daquella pagodei1·a; 
E, bem ou mal, a bm·caça, 
Lá a vae elle dirigindo, 
Emquanto o Fróes mostra a graça 
Que tem, em cas;;~, dormindo . 
-Seguind o em lin!za de conta, 
Temos ·o Attil<t· Moraes, · 
Um actor que está na ponta ,. 
P0rq-ue faz bem . . . o que faz. 
-Temos o P lac ido .. Ab ! esse .. . 
Coitad,inbo' E lle bem q.uer! 
Nlas .•. bem que actor se parece 
Ou bem que se ama a mulher! 
-Temo.s o Campos, o tal, 
Que ju lga ser uma .flor! 
bz o que póde, afinai ; 
Trabalhando come> actor. 

o. 

Quanlvs c i l1m es, meu Deus! q uHutos CHid< •. dos 
Niuo t.enio provocatlo! A flir•mo e juro, 
:-;c eu rosse cluno d'ell es, asseguro, 
Est~tria cobe t·to tlc ncccado~! 

T · C t S t .b;ra. rapaz de todos os delictus. 
- emos mats O os a, O '<llt ·os, Pela sumh ra cL0s taes olho . bernd il.us, 
E O Britin !J.o (este~ bem fe io !) Qtw ensn ntbJ•atu por complqco a vidn. ig-nara. 
Trés canaslróes como tantos Olh"s qne·fa llammuis IJU0 o pensamento·! 
De ·que o tljea tro . est<i cheio! Ma. qtll' Ol me rJQI'f\ o suave sofft·imeilto, 
- Ten1.os ta m bem um actor: Uc ntor·r(·r, s tdt l uz t<lu linda e r·ara. 
O Ger,ddinho. 0 mi;pw11 , Jo_io B.~nooz .1 DEr B.un;xs. 
l\1as que, por isso, é o ,melhor Pur sermos muit(1 clu· iosos pc rpetn\-
Da trou.pe do Trranon . mos o seg uinte: 

Ui11 fedelhiaho é apenas , C tU'io'&idwJ.e! 
Mas tã0 vivo e intelligen!e, :\es:.;c ~onü'\.o aci111 a publi~aLlo, 
Que da vicia eis s uas scenas, Teto cheio de fln,n·a e l;1o correcbo, 

. Espantando a tod a a :-.crente. 'I lJm llrmno aos olho' de um amor cl ilec to 
Foi CtJlll gTRça gentil , conJeceionado. 

- Tocan.Jo agora o trombo11e 
Como num bai le de e:ntrudo,' ~~·que o aueLot', es t,ando ap;~ixoua.clo, 
}- , Quer•endo set· si ncero, ser üi screto, 
Ia. o p o nto, o Zéantone, · Mostrou pois desta forma lodo o a tre~.;l.o , 

Q u e é Lll_t e m salva aquillo tu do . De um co t•uçã.O que vive a.uiar·gurado. 

· •• . ..•..... . , . . . . . . . . . . . . . . . . . . De qncm seJ•ão t.aes olh os, tii.o br·illt ::tntes? 
D. Quixote outros mistéres :Nii.u poctem se r ll es,; rip t.os nr!ma prosa., 

'

r. b ' '. . \ P t ·ec t ~am, pcns. d. Yer~l.) ~ SClll(,tll an\eS? 
em rou ar-te este maroto. O 

-Ho'e 1 .,· . d 1 ~ ... · De ttlgum a. deusa., c r·cio, b~m for·mosa, . 
v l,' 10n1ens "o, as Jl1\.l ne1 es ~ · P' r•a mel'eçcrem, snn, a lgu ns instantes, 
r al.ldra breve ci . Do gmnde a.cto l', do mestre .loilo Barboza. 

ôaroto. : : · · · z. Ferino, 

$ 1\T o T ·••i a ·non 

~ PE LOS C .UIARI~S 
O No cam:;.r im do Fróes, discutiam-se ea 

/ I orosam e n~e diversos ass{rnnpto s mai s ou 
menos trascendentaes. Era a ho ra do jan­
ta r, havia terminado a matinée. 

N'um dado momento, ta lvez por nã o 
haver m ais assumpto, hou ve um relatÍ\'0 si­
lc nç, io , ·que foi que bradG da se·gu i nte forma: 

Um dos cava lh eiros presentes di.z a 
outro : 

-Oh! Fulano, es tou quasi sem dinhei­
ro e é hora do jantar. 

-E eu estou nas mesmas · cond icócs 
respo ntilc o , segundo. • 

- E nt tío vamos toma r' leite de vacca. 
- Está claro, pois que cu não gosto ele 

o utro ! , 
-Não é i ~so : de '•acca é como quem 

diz , •cada um paga a metade ela despeza. 

z. Ferino. 

JV!me. Andre Brun, pseuJonymc!> que de 
Yeria usar a crctora Mariette Lemaire, desse 
th ea tro, fic ou ·muito descOt1soi.ada qua ndo 
viu que D. Quixote descobritt a sua ladro ~ i­
ra li teraria. Toda,·i:;t, mais tarde mostrou-se 
satisfe- ita , quando soq be que, simplesmente 
com o in tuito de vulorisar a sua genial pro­
ducs:ão , a actriz Apollonia P~nto compuzera 
uns versos, que lh e servem de parodia. 

Pat'a que se possam ar al ia r devidamente 
esses trabalhos, ramos rel?roduzi l-os aqui. 

O Postal du Sra. Mariette, sua prim eira 
i11spira:;áo poeti ca: 

"~f~o le aplworc o lll E: Ll olh at• nosLalgi co, 
nem tenhas medo de me ver soml.Jri a, 
sou como a snrda nut'l S[tlilo de mnsica, 

1 olh o p'ra ttudo indi.tiel'entc e fria. 
Ha nesta Yida muito mais n1 iserias 
elo ({UC asLros grav i lanclo h~ no A!Cnt: 
o amor e as ct·en~as, os Yulcõe!· e os átomos 
lud o isso mol'!'e ... eu morr•erei tambem ... 

Agora a pal"odia, da l avrc1 da àistinctu 
actrl.z Apollonia Pinto: 

«Vá' :\ão te assuste este n tEJ U ar !l1an1wso, 
Que tenh o ronha toclo o mundo sabe ... 
'Stou co nstipada, fa lia :tssim fa.nhoso ,, 
~iio mot•t·o j;\- in !la tern tempo!» 

E ... demos que · ~ bastant~ para rir. 

Garoto, 
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I I~ i f AL l AM ro~tOS DIAS r ARA l(RMINAR I 
~ ~ I A GRANDE VENDA ESPECIAL NA i 
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\DI # - ~1 

i CASA LEIT O I 
~ ~~ • • I LARGO ·oE- SANTA RITA I 
~ ~ 
~ . 
~ . 
IÍ APROVEITEM! - ~ 

\·~~' c:r , ~ 
~ ~ 
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A eleganc.ia do traje c.ivil deve cor- t 
responder á correc.ç.ão e garbo -I . do traj:militar. . .· , f. 

I Distingue:-se o ?fficial de "linh~~ ·t 
mesmo a patsana, quando 

I tooV[RÃiiYÃte MilnAR · f 

AVENIDA RIO BRANCO, 176 e 178 
l9 · t ' ( Edijicio do Lyceo) 

(>(2,-..-..-. t,.,~ ___ ... ~_,-: ~ '~ 
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O LOPES 
__ -_-_-o __ 

É quem dá a fortuna mais ra­
pida nas _loterias e ojferece mais 
vantagens ao_ publico. 

UA.TBIZ: 

RUA DO OUVIDOR, 151 
FILIA.ES: 

-

Rua da Quitanda, 79; rua Gene-
ral Camara, 363; rua 1.0 de Março, _ 
53 e Largo do Estàcio de Sá, 89. 

Nos Estados : S. PAU LO, rua São 
Bento, 1.5 A - E. DO RIO, ·Campos, 
rua Treze de Maio_, 51 · - Macahé, 
Av•enida R. Barbosa, 123 - Petrop'o­
Hs, Avenida 15 d~ Novembro, 848. 
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Í ~~B~IôillAToPutAR l 
f ABERTA DAS 1N~ ÁS 21 HORAS 
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~ Tl'POGRAPHlA NAC10NAL ~ 
o ·o 

. O E~ecuta com peFfeiç~o e preste)a todo e qualquer trabalho O 
O conceri\enles ,âs artes graphicas O -o o 
~ Soares de Sou7a & C. ~ 
O· O 
~ RUA D. MANOEL, j o - Telephone 4-327 Cent. ~ 
0 · RIO DE JANEIRO - - - 0 o o 
Dpc:JCJCJCJç:JCJDQDDCJCJCJOCJCJDCJDOD 
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I. LOTtRIAS DA · tAriTAL · f(D(RAL li
1
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Companhia de Loterias Nacionaes. do Brazil 
~======000======== 

Exlracções publicas, sob a fiscalização do Governo Federal ás 
2 1! 1. horas e aos sabbados ás 3 ho-ras, á rua 

Visconde de Uaborahy 45 
--------000·~~7- ----

Sabbado, 7 de Julho · 

1no:ooo. uno INUIKO 81000 -. --~ DftiMOS 800 rs. ~ 

· Sabbado, 21 de Julho 

5o:6oo$ooo· 
Por 4$000 - O!Jintos 800 rs. 

_ Sabbado, 28 de Julho ~ 

56:6o0$oo0 
Por 8$000 - Decimos 800 rs. 

Chamamos a attenção para estes novos Planos 

,· . 

Os pedidos de bi lhe te~ do inter.iol' devem set acompanhados de mais $700 para o porte do 
Uol'l'eio e dirigidos aos agentes geraes, NAZARETH & C., rua do Ouvid0r n. 91, caj:x;a 
n. 827, Teleg. LUSVEL, e á casa F. Guimarães, rua do Rosario n. 71, esquina elo 
becco das Oancellas, Caixa el o. Oon·eio n. 1.273. 

~~=- =======~~~=====~~ 
~~ ~~ 

"' 

T yp. N acionf!l- Rua D. :l\II~nO )! l , 3o 
' ... 

.. 


